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Ementa:

O curso tem por objetivo analisar e discutir as relações entre classe e raça nos mundos do trabalho Brasil no pós-
Abolição.

Programa: (poderá sofrer alterações até o início do curso)

1. Abolição da escravidão e trabalho
2. Trabalhadores e experiências raciais no pós-Abolição
3. Trabalhadores urbanos e rurais: conexões entre classe e raça
4. Associativismo negro e movimento operário
5. Trabalho doméstico entre classe, raça e gênero
6. Imigração e branquitude
7. O “trabalhador nacional” na Era Vargas
8. Trabalho, “democracia racial” e identidade nacional
9. Trabalho, raça e política
10. Racismo, trabalhadores e ditadura militar
11. Raça, classe e democracia
12. Racismo e mundos do trabalho contemporâneos
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